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1.0 -RESUMO
A coleta de dados foi realizada em escolas estaduais e mu­
nicipais de Tres Barras, com o objetivo de verificar: a concepção
de Ciência e do ensino de Ciências dos professores das series ini­
ciais, a formação do professor em relação a complementação de es­
tudos, como tambem as dificuldades metodológicas e de conteudos do
professor decorrentes de sua formação. Para obtenção dos dados
utilizou-se, como instrumento, um questionãrio, sendo, que sua
analise encontra-se dividida em duas partes: primeiramente os
itens tabelados passíveis de quantificação e uma segunda etapa os
itens discursivos dispostos em listas.
Os resultados obtidos no presente estudo permitiram con­
clusões acerca da formação do professor e o processo de ensino de
Ciências que se desenvolve nas series iniciais do ensino de 19
grau. Deste modo pode-se afirmar que os professores em sua maioria
esta consciente da importãncia do ensino de Ciências para o aluno
de lê a 4ë series, no que se refere, ã possibilidade que oferece ã
criança com relação ao seu conhecimento proprio e do mundo que a
cerca, assim como desenvolve o interesse pela comprovação cienti­
fica, contribuindo portanto na sua capacidade e senso critico. Por
outro lado, a ação pedagogica no cotidiano reflete a formação de­
ficiente que esses professores adquiriram, pois varios são os in­
dicadores de dificuldades em ensinar Ciëncias tais como a depen­
dência a planejamentos e livros didáticos, inexistência de conhe­
cimentocientifico bem como aplicação desse metodo. Enfim, tudo
isso parece indicar a falta de dominio dos conteudos de Ciências a
serem transmitidos para os alunos, Em contra-partida, os professo­
res apontam como dificuldade em ensinar Ciências ã inexistência de
recursos físicos e materiais adequados, assim como a falta de És
oportunidade para atualização e cursos de aperfeiçoamento. É ne-ã
cessario, portanto, que o sistema educacional se preocupe com a
reformulação dos programas e curriculos dos cursos de habilitação,




2.1 ¬ EnunCiad0 do Problema
_A formação do professor que atua de lã a_4ê series foi
adequada atum ensino de Ciencias Contextualizadofiçë
2¿2_¬¿Qbjetivoszq
2.2;1 - objétlvq Geral
- Repensar a formação do professor de.13 a¿4ã séries em,
relação a importância da iniciação cientifica como mecanismo de1eitura_da realidade,
2.2.2 - Objetivos Específicos
- Verificar os conteudos de Ciências que compõem os curri­
culos de.1Ê a 4ë series.
- Verificar a concepção-de Ciencia e de ensino de Ciências
dos professores atuantes em lê a 4ë series.
- Descrever a formação do professor em relação a comple­
mentaçäo de estudos.
- Descrever as dificuldades metodológicas e de conteudo do
professor decorrentes de sua formação.
- Propor subsídios de superação de dificuldades no ensino
de iniciação às Ciências de lê a 4ë series.
2.3 - Justificativa
l É necessario primeiramente relacionar os objetivos gerais
da educação, uma vez definidos torna-se mais facil determinar como
o ensino de Ciencias pode ajudar a atingi-los. Podemos dizer que a
escola pretende ajudar o estudante a adquirir ideais, conceitos e
habilidades essenciais a um desenvolvimento intelectual, social e
`\emocional.
O-ensino de Ciências, pode contribuir e muito para que
atinjam os objetivos gerais da educação, já que o ensino de Ciên­
cias tem como objetivo "levar os alunos a aquisição de conceitos,
a formulação de generaliáaçoes e a compreensão de principios cien­
tíficos que possam aplicar na solução de problemas da vida comum"
(w1LLARD,¡p.Ê).
No processo ensino-aprendizagem e de extrema importância a
funçao do professor, principalmente nas series iniciais, pois mes­
mo apesar de toda a estrutura educacional, e o professor em sua
sala de aula, que inova, cria, perpetua ou modifica o sistema.
Portanto, o professor, precisa necessariamente, adquirir
os conhecimentos fundamentais para exercer sua pratica docente,
para que estejam melhor preparados para ensinar os conteudos de
Ciencias com mais segurança e tranquilidade, sem dependencia dos
livros didaticos e programas de ensino rígidos.
O professor de Ciencias necessita de ampla visão do mundo,
um profundo conhecimento da realidade, dos problemas educacionais,
de tudo que engloba a educação e em particular do processo ensino­
aprendizagem.
"Conhecer o mundo diversificado, onde ,
atua o professor de primeira a quarta se­
ries e o ponto de partida para refletir,
compreender e buscar soluçoes para a me­
lhoria do ensino de ciencias. Todavia, a
consolidaçao do ensino de ciencias nas
quatro primeiras series de primeiro grau
e, consequentemente, sua melhoria estao
vinculadas ao curso de formaçao de pro­
fessores". (FRACALANZA, p.1)
Sabemos que grande parte da população não termina ou cursa
nem as primeiras séries iniciais, e necessario que se dê maior
destaque ao ensino primario ja que este nivel de ensino e 'obriga­
torio-para todos'. No entanto, e essencial que se analise as se­
ries iniciais do ensino de 19 grau, a formação do professor que
atua neste nivel de ensino, pois so assim poderemos entender o pa­
pel do aparelho escolarrunseu todo em relação ã sociedade global.
"Torna-se fundamental, portanto, que se
repense a formação das professoras das­
series iniçiais,-e principalmente, na
area de ciencias, visto que a consolida­
çao,e a melhoria do ensino desta materia
esta diretamente vinculada ao curso de
formaçao de professores". (MACHADO, p.21)
E para que o ensino de Ciências não faça parte de um con­
texto educacional massificado e carente ressalta-se, portanto, a
urgencia de se reavaliar tanto a formação, quanto a atuação do
professor, por ser ele o sustentãculo do processo ensino-aprendi­
zagem.
2.4 - Hipóteses de Trabalho
H1 - A formação dos professores que atuam em lê a-4ê se­
ries do 19 grau, no que se refere ã atuação em iniciação às Ciên­
cias, não foi adequada para perceber o avanço da Ciência era ne­
cessidade de sua contextualização.
.H2 - A formação do professor de lê a_4ë serie foi funda­
mentada numa concepção racionalista acadêmica de ensino, apresen­
tando-lhe conteudos e metodos de ensino estanques que o impulsio­
naram a complementar sua formação, qualificando-se para uma nova
concepção de ensinar.
2.5 - Dificuldades e Alterações
Houve dificuldade; no momento da coleta de dados, pois fo­
ram distribuidos 45 questionarios para todos os professores de lê
a 4ë series da escolas estaduais e municipais de Três Barras e
houve um retorno de 53% do total (24 questionários).
3 .o .-1 FUNDANIENTAÇÃQ TEÓRICA
3.1 - Universo Teorico
Evolução do Ensino de Ciências no Brasil*i
O que se observa no processo evolutivo do ensino de Cien­
cias no sistema educacional brasileiro e que desde o periodo de
colonização eva vinda dos padres jesuitas em 1549, o ensino minis­
trado era completamente alheio a realidade e como os padres jesui­
tas não tinham gosto pela Ciencia, e sim pelas letras, temiam a
perda de poder da igreja ja que a Ciência desmistificava muitos de
seus principios religiosos, alterando a crença e modificando os
conhecimentos populares atraves do conhecimento cientifico- Assim,
a didatica dos jesuítas se baseava nas idéias de Santo Agostinho e
São Tomas de Aquino, ou seja, na patristica, que propunha o limite
da Ciencia no visivel e no comprovavel. Tudo aquilo que estivesse
vinculado a pesquisa, para o escrutínio, era mistério. A Ciencia
não avançava por medo de Deus e pelo temor de se tornar magia ne­gra. ,
'Isso pode ser explicado pelo papel centralizado no profes­
sor dentro do modelo pedagogico jesuitico, que pela propria forma­
ção teologica se interessavam pela arte e pelas letras, devido aos
fatores facilitadores da dominação.
,Com a expulsão dos jesuítas em 1759, o Brasil sofre uma
* Fonter Proposta curricular - Secretaria de Estado da Educação-SC1990. '
mudança no ensino, pois com a reforma de Marques de Pombal que
tentava implantar um sistema educacional que 'abrangesse mais a
população', a escola passaria a ser um instrumento util ao_estado,
mas a cultura cientifica ficaria restrita ã elite colonial.z Í Hã
Com a ruptura entre a coroa e a igreja, Pombal e nomeado
para executar a transição e transformar a escola jesuitica em uma
escola ã serviço da coroa. O conflito entre jesuítas e a coroa foi
puramente economico, uma disputa pelo dominio de uma classe.
As ideias liberais de Pombal, mudaram a concepção de esco­
la e tambéméâconcepção de.Ciëncia. Que passou a ser vista como um
elemento que introduz, facilita e conduz ao progresso. A escola se
torna o berço da Ciência em favor do Estado.
Cai Pombal e a escola brasileira so volta ser cogitada eme
1808 com a vinda da familia real para o Brasil.
Nesse momento ocorre a inclusão de disciplinas cientificas
no curriculo, estas disciplinas tinham toda uma estrutura tecni+¡j
cista, numa tentativa de formar profissionais, ou seja, produzir H
individuos eficientes para garantirem o sistema vigente. Porque a
corte portuguesa, ociosa e ignorante necessitava de mão de obra
cientifica para gerir o estado. As escolas passam a se utilizar da
Ciência como-elemento_para manter o funcionamento do aparelho do
estado.
Criam¬se então as escolas primárias e se criam as escolas
profissionais superiores.
O interesse da corte era formar profissionais para o` seu.
proprio. uso , não mudou em nada a concepção de educação desde o
descobrimento. A Ciência estava a serviço da elite.
Como se vã, as disciplinas cientificas no curriculo não
visavam ainda, acarretar nenhuma mudança significativa ao sistema,
e pode-se constatar o alheamento que a elas foi dado, tanto no pe­
riodo colonial quanto no imperial e isto vem justificar o atraso
cientifico e tecnológico que se encontra no Brasil de hoje. E mes­
mo com o advento da republica, ainda não foram muito profundas as
transformações na educação, ainda em linhas tradicionais, como na
vida colonial e no regime do império.
"A visão tradicional no ensino de Ciãn-¿
cias vigorou soberanamente no Brasil ate.
meados da decada de 50. Representava uma
tendencia_pedagogiça, hoje comumente de-¿
nominada transmissao cultural"... *f
(FRACALANZA, p.101)”
Nesse periodo, penetravam.as idéias da Pedagogia Nova, que
ajudaram a estruturar, junto ao positivismo, e posteriormente, ao
tecnicismo, o ensino de Ciencias que se tem hoje. Surgem então os
primeiros sinais de inovação com as ideias de Augusto Comte, que
propunha uma escola do "aprender fazendo", difundido por muitos
educadores ainda hoje, o processo de aprendizagem passaria a ter a
participação ativa do aluno, mas isto so ocorreu anos depois, ain­
da assim com diferentes feições. F
Foi a partir de 1930 que a comunidade cientifica tentou
fortalecer a organização cientifica e a pesquisa nacional devido
interesses das classes dominantes, capitalistas, conscientes do
fato_de que a apropriação da Ciência garantiria o seu dominio.em,
todos os setores da sociedade.
Somente em 1932 e que surge um novo discurso, e a escola
nova, que representava as ideias da Revolução Francesa (1789), sÔ¿
que com 143 anos de atraso. A critica ao cotidiano de consumo, f
proposta por este movimento, não passou de um momento indefinido¬Ê
dentro da historia do Brasil. O embate resultou em nada para a
educação. Tudo era igual. Neste movimento as reformas são setori­
zadas e atingem somente alguns estados. O primeiro a ser atingidor
foi São Paulo por Sampaio Dorio, depois a Bahia por Anísio Teixei­
ra, o Ceara por Lourenço filho e em Minas Gerais por Francisco
Campos.
No entanto, essa reforma so se dá a nivel de legislação e
a proposta de um modelo oposto ao tradicionalismo, nunca se im­
planta.
Na verdade a concepção de 1932 é a que esta vigente ainda
hoje, um ensino superior com o 'poder da palavra' e um ensino de
29 grau que serve como adestrador de mão de obra ou preparatório
para a 'Ciência verdadeira' ensinada no 39 grau.
O ensino de Ciências, passa a visar uma melhor preparação
ã conquista do conhecimento cientifico, com o Golpe de Estado de
1937, devido a reorganização do ensino dentro de um regime autori­
tãrio, centralizador, com a finalidade de assimilação e reconstru­
ção'naciona1.
Vargas não_permite a escola nova, tanto que no Brasil apos
1932 ela so e retomada em 1946, quando e deposto.
Neste tempo o ensino de Ciências, ainda não servia ã pes­
quisa e a descoberta, era simplesmente teorico e maniqueista,
apresentava concepções estrageiras e positivistasp
"Surge neste momento uma distãncia entre o_Brasil legal e
o Brasil real" (CURY).
Fala-se em 1946 devido o momento ser de redemocratização.
Passa-se a discutir autro ensino e tratar a Ciência como Ciência­
Fatores como a Segunda Guerra Mundial (1945), a industria­
lização, o desenvolvimento tecnológico, o lançamento do Sputinik
(1957), influenciaram decisivamente o ensino de Ciências, em todosos seus aspectos. 'Í H
No Brasil, o IBECC (Instituto Brasileiro de Educação e ç
Cultura) nasceu a favor da melhoria do ensino de Ciências, no ini­
cio dos anos 50, sendo que os programas oficiais e livros-textos,
sofreram forte influência europeia e norte-americana e, nessa epo­
ca, não houve preocupação em contextualizar a Ciãncia econômica,
social e politica.
Com Juscelino Kubitschek (1956), a expansão do conhecimen­
to cientifico, visava a formação de profissionais capazes para ga­
rantir o desenvolvimento industrial, cientifico e tecnológico e,
na pratica, manter a eficiencia do sistema capitalista em todos os
setores.
Neste periodo, o acesso a ciencia foi idealizado para a
formaçao do cidadão, para ser um futuro cientista.
zNo período de 60
foi incluida desde a primeira serie do
atividade do IBECC para atender a nova
jeto Iniciação a Ciencia
"Para o sucesso dessa caracteristica, ha­
'via a necessidade de contar com uma meto­
dologia de ensino compativel, que levasse
o estudante a reconstruir os conceitos, i
atraves da vivencia do metodo cientifico,
na escola; esta proposta metodologica
consistia em colocar o estudante numa si­
tuaçao simulada de cientista, na qual,
atraves de experimentos previamente es­
truturados, ele seria levado a redesco­brir os conhecimentosfl. j' j' zf
(FRACALANZA, p.103) .ví ~.f_
e 70, a disciplina_Iniçiação a Ciência
19 grau, havendo intensa
legislação,-atravesido.Pro­
e da traduçao de materiais estrangeiros
para subsidiar as praticas decorrentes. ...,zz
o pais.
.- -,
"A Lei ng 5692/71 dava as~disciplinas.
cientificas um carater muito mais de ins­
trumento Vprofissionalizante" que educa­
tivo e/ou mesmo "qualificador parajo tra­
balho" ou ao "preparo para o exercicio_`i
consciente da cidadaniafl-..
(VIEIRA, p-215) zj *¬
Tudo isso_visava atender ao regime de força que controlava
O Projeto para melhoria do ensino de Ciências e Matematica
criado em 1983 tinha como objetivos segundo KRASILCHIK: ÚMelhorar
o Ensino de_Ciencias e Matematica, identificar, treinar e apoiar
lideranças, aperfeiçoar a formação de professores e promover a
busca de soluções locais
pesquisa e implementação
para a melhoria do ensino de estimular a
de novas metodologias". (KRASILCHIK, p.25)
Mas não vejo como conseguir melhoria no ensino no sentido
de progresso cientifico e tecnologico, se as praticas humanas nao
são fundamentadas na realidade­
O pais vive em pleno modelo de desenvolvimento dependente,
de.importaçao de Ciencia e tecnologia e também de modelos educa­
cionais, o que se observa é que se mantem o processo de coloniza¬
Çao atraves dos tempos, cultural e economicamente.
”' Enfim,-e imprescidivel que os cursos de formação dezpro¬Í
fessores procure mostrar o que as tendencias pedagogicas, que of
Brasil conheceu e viveu em seu desenrolar historico, trouxeram
como renovação no ensino de Ciências, assim como as atividades
cientificas que adviram com elas, para que repensem_sobre a real
Íifialidade Com que elas foram efetivadas, i`*° "Í
,_
O Ensino de Cienciasrw.
O Ensino de Ciências, ainda é a-historico, elitista, se­
letivo, fundamentado na transmissão de conhecimentos, irreal, sem
conexão com sua propria historia, abstrato, fragmentado e que bem
serve ao Sistema.çapitalistagque_nosÍenõontra@Q$¿§iqffi i.'i r ¿fšÂ$Í¿Êfi
tl 0 trabalho do professor, enquanto trabalho, também éfš '. i
alienado, pela exploração, pela fragmentação, pela'desvinculaçãoj
da sua experiencia de vida como um'todo¿, "**¡vÍ _'r, íqfffi
Portanto, e necessario que o professor compreenda a imporê
tancia social, cultural, coletiva e politica do seu trabalho, a
dimensão transformadora da sua ação, pois dessa forma ele estara
comprometido politicamente com a sua tarefa de educador. Esse com
prometimento exige consciência da responsabilidade que+lhessfoi{fconfiada. ' i H W i f `i W H
O professor comprometido politicamente tem de ser tecnica
mente competente. A competencia tecnica se renova da mesma forma
que o compromisso politico, sendo assim a preparação tecnica, a
ampliação do conhecimento e a atualização exigem um exercicio fre
qüente e diario-por parte do professor, mas necessariamente exigem
vontade, desejo, carencia do profissional professor. Dessa forma
compromisso politico e fundamental, ate para que se possa desen­
volver a competência tecnica.
A importancia da formação adequada do professor e seu com~
promisso politico e imprescindível no ensino de Ciencias que e
preciso apresentar ao aluno, para que ele perceba o vinculo entre
a Ciencia e a realidade, no sentido de ultrapassar o senso comum,
rumo a uma concepção de Ciência que o aproxime mais da natureza eq
da sociedade em que faz parte. W frf Hi _;ƒ ` Q
A situação atual do ensino de Ciências de lê aa4ë sériesfw
pode ser_compreendida também pelas "lacunas na formação dos pro-I¿ `í''_
fessores, atribuídas a sua suposta rejeição ou dificuldade no que
tange as disciplinas de cunho cientifico; a pratica de ensino eS­
tabelecida ( ..). A prioridade dada a alfabetização a a aritmética
leva os professores a deixar em segundo plano os conteudos de, 1
Ciencias naturais que, alem de necessarios, também podem contrià
buir para aquela prioridade; inexistência de "tradição" defitraba-¿
lho metodológico para os programas e os conteudos de Ciënciasznos'
curaçs de formação do magistério", (DEL1zoIcov,¢p,15)¬ P
x fPara>minimizar essa situação ê necessario que os cursos de
formação de professores procurem definir e desenvolver um programa
para a disciplina Metodologia do ensino de Ciencias, com o objetiá
vo de realizar um trabalho critico de capacitação afetiva dos prof
fessorandos para desenvolverem a formação inicial das crianças em,
2
Ciëncias._Pretende-se portanto, um curso onde necessariamente mef§
todologia a conteudo estejam inter-relacionados,ff r" _ ~lr` d' ÍQ
°"" Segundo PRETO, "Ê preciso não mais passarfaos;alunos,¿sob§
pena de estar-se cometendo uma farsa, uma visão de ciência quef'”f
corresponda ¿Q$ desejos do poder dominante" (PRETOQ p,15),r7f§
O não passar, simplesmente a Ciencia, e;condição`fundamen¬
tal para o exercicio do professor, como tambem, a observação da °¡
criança, o seu conhecimento, e_o contato com a sua cultura. Não
uma criança abstrata, mas as variadas crianças concretas que se
apresentam no dia a dia escolar. O pensamento e reforçado por MAR­
CELLU¶)quando afirma:
"Observar para aprender e ensinar; cami­
nhar junto. A caminhada supoe~o~"andar
com", o "estar com" da educaçao; supoe,
tambem, o repartir da alegria da desco­
berta; um repartir que acrescenta e da ,
E¶¢anim0 para PPQ$S€8UiFfl¢fl§,§§j,,¿¬fi§Ç_ d”
Jüwu ._'_ ._ _ jfà(MARCELLINQ,lpfi111)ÀmfƒÊ§š3Qf#Í ''.,p që§f¿ ¿¿
É necessario que os educadores repensem_afsua pratica, mef
diante a compreensão histórica de sua vida,_de~sua realidade, ëfl'
aqui repito MARCELLINO{ â¿¿ "Os educadores de hoje sao.formados¡f
por uma escola que não valorizou a sua experiencia da cultura in¿Ç
fantil (teria um dia a escola valorizado essa experiência?), e~i¿
continuam a ser educados por uma sociedade, cujos valores de proè
dutividade e consumo não são nada estimulantes ou motivaâores para
um processo de ensino/aprendizagem,~de características ludicas, "
marcado pela "não-seriedade", pelo prazer e alegria, e desligado
de interesses imediatistas. Isso significa exigirgaó educador um
comportamento;contrario ao queflhe e cobrado e noiqual foife¿estag
sendo formadon¿ (MARÇELLINO¿lÊT110) ,,f;¿Í§t ¡~ t mi i§,¿, i*
1E para que o trabalho do professor_nãolseja`alienado,Jfra¢
gmentado, ele tera que passar aos alunos um ensino de Ciëncias,FÍJ
contextualizado, sendo que a descontração,_o prazer da descoberta,
a beleza dos conteudos precisam ser ressaltados, pelos professqgff
res, para que sejam percebidos e apreendidos pelos alunos. Mas tgp
também e necessario que o professor valorize o universo cultural_,
de referência da criança, a sua experiencia de vida, e~jamais,im4§
P°P °$ Val°ÍÊS:d°S fidUlt0S,,semƒpøssibilidadé de diS¢uSã0. sem ref _r a sts, smmt
ferencial, `fff§ ° tt j“'§fÊÍ§Í i.= ' J,§ë¿f§Í?í
"“" O professor necessita portanto, além de uma profunda visão
de mundo, conhecer as leis e normas educacionais, no sentido de
ajuda-lo na busca de soluções para os problemas do ensino de Ciên­
cias, transformando-se assim de meros executores em construtores
da educação.
'Analizando a legislação, percebe-se que o curriculo e os







são determinadas pelos orgãos superiores do sistema educacional,
mas o artigo 59 da Lei Federal 7044/82 e bastante claro quanto a'I-\ ' . .
participação da escola e consequentemente, dqs;profeS$QrS$¿na_e1ag
Í?Q1Í3Ciã0 adoffceuppzq rei eu 19 da ~ e,sco,l,a  z  m  f im   " Q     1d
l¡ff` zO currÍculo e um instrumento que respondefao o que fazerif
para se atingir determinado objetivo; Nesse sentido, o¿currículo§i
se associa ao conteudo da educação no seu sentido mais amplo,.e QÀ
sua definição não pode se restingir apenas a relação de discipliši
nasfe materias componentes de um curso. Tomafse como-ideia de ._ii it
curriculo, o que é proposto por SAVIANI, ou seja,fUo conJUnÊo“daS¿
atividades (incluindo o material físico e humano a elas destinado)
QU@=S¢ Cumfifem 90m vistas a defierminadø fim? f<$AVIANI,Yp 55) ,*Íf a
}¿Íff"Olcurriculo-ejumrmeiofrelevanteaparawaqconsolidaçaoÍdaqt¿§
função politica na educação, e "ru_r através dele a escola vai prepararf
o individuo para o exercicio da cidadania, dessa forma o aluno def
vera compreender o que se passa noflmundo.onde§vive, COWO tambémffie
compreender as formas de agir e atuar~nesteÁmundoQqDaiÉa.importam;
cia do ensino de Ciencias neste contexto, pois a Sociedad? moderna
É uma sociedade construida com as Ciencias e se organiza¿sop osšfi ikl'
determinantes do conhecimento cientifico, “Í pfiffqqf o-.. n¿¿§ƒ§t¿u¿
É importante atraves do conteudo de Ciências mostrar comof
as técnicas cientificas podem liberar ofhomemfdaqdominaçãofsocial,
possibilitando também o alargamento de sua capacidadezprodutivagfiâ
mas tambem e necessario mostrar que muitas vezes em nome da¿Çiën%t
cia e do desenvolvimento cientifico são cometidos verdadeipgs crig
mes cQntra.a natureza e COntr3 a humanidade.. '¿¡Í É tel t*
Enfim, e necessario que os educadores repensem a sua pra­
tica, mediante a compreensão historica de sua vida, de sua reali­
dade, de sua historia, para que pOSS~8.ITl p8SSa1" 8.0S SGUS 8.lLlI'lOS Uma
Ciência contextualizada, visando a formação do pensamento logico
e critico do aluno e sua interação com o meio em que vive, e tam­
bem é necessario que os educadores não pensem que a sua pratica ê
uma ação neutra, como lhes foi feito acreditar por muito tempo.
)
f 'Í -15'- .f_ . ;._ . ,
3.2f¿¿Conceituario,Basico
1) CIÊNCIA - "É todo um conjunto de atitudes e habilidades racioéá
,zë -..L ígnais, dirigidas ao sistematico conhecimegtoicompobjetoglimië
iÀÊad0{§caPazÍd€;ser submetido a verificaçao"2 ifià` fQüF“*,,a
*“ iii `'~- É; = f“ ii ` 'h `“ i í* `' ffi(LUZ; f1987.@;p;17)
2) COMPETÊNÇIA - "Descrição da natureza qualitativa do oomporta-l¬
mento (...), expressa em objetivos cognitivos, afetivos.ouf:
psicomotores", (LUZ, 'l982. p.3l4) '1Qmm§* ' J "~ ~
3) CONCEPÇÃO à modo de ver, ponto de vista; opinião, oonoaito. z
4) EDUCAÇÃO - "É um acontecimento de base politica, comprometidofiü
* com uma expectativa de mudança (individual e coletiva), Í?
coincidente_com os desejos¿da~cliente1a que lhe e'afeta e Ti
“capaz de garantir a evoluçaq do conhecimento humano";T* '“"  *i” ,à,¬éKLUZ› l$87'°ÂpÍl8)¢
5).ESCRUTÍNIO¡¿§exame atento, minucioso. dfT§àfÍ#%tff§fi; $§§fjÊf§
6) MANÍQÇEÍSTA - relativo ao maniqueísmo. Doutrina do persa Mani ¶ `* ~
` Lg,(sec..III),~sobre`a“qual.se'criou umatseita religiosa, e seg
=¿g,'gundo¡a t.e-- qual o Universo foi Criado e e dominado por dois fg
_§füprincipios antagonicos ,,_" e irredutiveis;¡Qeus§oujo¿bempabsolu: __,i
9 ¬,to, e O mal 'iii absolut0`0U`o diabo. *»fl§ÊÚzÊ*`°*”i' ,t',_ ''i~' ä§5*5"fiÊ
7)oPATRísT1cA -,Conjunto de ideias fiioaofioaa da epoca patristi-,
Á ca, isto e, dos padres da igreja e da antiguidade cristã._ ­
8X,ÉOSITIVI§MO § Conjunto de doutrinas de Augusto Çomte, filÔsofo§-‹
- frances (1798-1857), caracterizado sobretugozpelo impulso tj
aque deu ao desenvolvimento de uma orientaçaogcientifica,do~i
¬ pensamento filosofico, atribuindo a construçao ezao processo
_§da Ciencia positiva importancia capital paraÂo¿progres§o,de§
“qualquerjprovincia do conhecimento; comtismoat `,'i ** “fi**iA"f§
9)jPRESSUPOSTO ~“"Çircunstancia ou fato considerado como ante¢e¿f;
L “ dente necessario de outro"," (FERREIRA.*ip}l135)t 'fi %¶Úf“,É
10) samso comum - "Características intrínsecas a mentalidade popua5  í lar" . H  (SAVIANI . p 4 10) " "   * `   ' *
1l)jTECNICI§TA - "Tendência do ensino de Ciências baseada em confš li­
-«~cepçoes oriundas da psicologia comportamental; caracteri­
zou-se pelo uso de instruçao programada, analise de tare­
fas, ensino por modulos, auto-instrutivo, com enfase na
avaliacao; e pela aplicacao de testes que procuram indicar
mudanças de comportamento ao longo dos estudos.
(DELIZOICOV. p.26)
4;Q=- METODOLOGIA
4.1_- Delineamento da Pesquisa
- Projeto de Investigação
- Pesquisa de Campo
- Genero Teorico
4¿2 à Descriçao da População e da Amostra
Tendo-se a cidade de Tres Barras como o campo de pesquisa,
para se obter uma_amostra significativa os
aplicados em tres (O3) escolas estaduais e
portanto a pesquisa foi feita com todos os
(05) escolas, num total de 45 professores)






estaduais e 2 pelos professores das escolas municipais:
22 professores estaduais:
- lê serie: 8
`- 2ë serie: 4
I4 3ë serie: 4
~ 49 série; õ
2 professores
- lê serie: 1








4,3 ¬ Metodos e Técnicas Utilizadasf
¡ Revisão Bibliográfica
- Metodologia da Pesquisa de Campo _
. Elaboração do instrumento de coleta de dados (questio
nario)
. Coleta de dados
. Analise dos dados
. Conclusão e recomendação
4.¶ - Descriçao dos Instrumentos:
Para a obtenção dos dados utilizoufse, como instrumento,
um questionario (anexo). __«v
A utilidade do questionário como instrumento para coleta
de dados em Educaçao e ressaltada por MOREIRA E KOFF em trabalho
recente. O~questionario foi um instrumento que propiciou informa­
ções relevantes nessa pesquisa. Foram tomadqs os cuidados que še~ ~ . ‹ . \ _, . ~deve na construçao e seleçao dos itens, bem qomo na sua aplicaçao
}M§Ííää§ãõ).
O questionário consta de 12 perguntas
vam~verificar:
1. A concepção de Ciencia e de ensino
fessores das séries iniciais.
Ê. A¬formação do professor em relaçao
estudos.
3¿ As dificuldades metodológicas e de
.
sor decorrentes de sua formaçao.
4.5 - Descriçao da Coleta de Dados:
abertas, que objeti
de Ciencias dos pro
a complementação de
conteudos do profes
Foram distribuidos 45 questionarios para os professores de
lë'a 4ë series das escolas estaduais e municipais de Tres Barras e
houveLm1retorno de 24 questionarios._Este numero corresponde a um
\
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percentual de cerca de 53% do total. Os resultados obtidos destas
respostas não podem ser generalizadas ao restante da populaçao
(aqueles que não devolveram.o questionario). Nao ha, contudo, como
resolver este problema que, alias, é muito comum em investigações
deste tipo, conforme OPPENHEIM. l
5.o¿ - ANÁLISE Dos DADOS:
5.1 - Tratamento dos Dados
A analise dos dados do questionario encontra-se dividida
em duas partes: primeiramente, apresenta-se e avalia-se os ítena
tabelados passíveis de quantificação; em uma segunda etapa, proce
de~se-a apresentação e analise dos comentarios dos itens discursi
vos do questionário.
5.2 - Evidenciação e Interpretação dos Resultados
“` Ao analisar a formação pedagogica dos professores das se­
ries iniciais (TABELA I), verifica-se que 100% dos professores da
19 serie possuem apenas o curso de~Mag1stéf1o - 29 grau, e que na
29 e 39 series menos de 20% dos professores possuem curso supe­. ¬ 1
rior,~enquanto,na`49 serie exatamente 50% dos professores possuem
39 grau (pedagogia) e, sendo assim, muito provavelmente cursaram
as disÊiplinas~pedagogicasJ tanto a`nivel de 29 quanto 39 graus,
disciplinas que tem o objetivo de preparar os futuros pràfessores
para uma atuação eficiente em sala de.aula;
A TABELA II apresenta os percentuais relativos ao tempo de
atuação do professor e sua relação com o numero de aulas semanais
de Ciencias. A expressiva concentração das respostas na coluna 2
aulas/semana coincide com a faixa dos professores que atuam no ma
gisterio entre 1 a.5 anos e 21 a 25 anos (Inicio e fim de carrei­
rã). Verifica-se que os professores das faixas de 6 a 10 anos e 11
a 15 anos de atuação dão um maior numero de aulas de Ciencias por
semana (3 aulas/semana) em relação aos professores das faiXa5_an_
terior e posterior. Observa-se q
professor dá'3 aulas de Ciências por se_
ro percentual. Tal situação parece indicar o fato de que as aulasl d 3 : ' rofessores.de Ciencias estão num seg
I
ue na faixa de 2l~a 25 anos nenhum
mana ou seja_chega4se a ze­







Apresentação das respostas dos professores aos itens dis­
cursivos do.questionario.
A seguir são reproduzidas, parcial ou integralmente, as




LISTA I - Quanto a importância do ensino de Ciencias
- "Desenvolve na criança o interesse pela descoberta e ex­
periencia (comqrovaçšö cientifica)“ (29% dos professores).zé/ " . , _
- "Possibilita o conhecimento do proprio homem e do mundo
que o cerca" (14%).
- “Faz com que a criança observe os fatos do cotidiano com
visão cientifica" (4%)­
- “As disciplinas são interligadas.E%›nã3 houvesse a dis­
ciplina Ciencia o ensino seria incompleto" (8%).
.f
- "Se não houvesse o ensino de Ciencias na escola, a '
criança aprenderia com a vidaƒ A vivencia e a melhor esco­
la" (8%).
- "Se não houvesse o ensino de Ciencias na escola, o aluno
nao_teria base cientifica. Naojaceitaria as teorias e_
principios científicos" (4%). `
f "Possibilita o desenvolvimento de futuros cientistas"
` 1
`<-4%) .
- "Proporciona ao aluno o conhecimento do quanto e impor­
tante a prevenção contra doenças, higiene, agua tratada..J'
(4%).
`As respostas apresentadas pelos professores veem reforçar
a importancia do ensino de Ciências nas series iniciais. deste mo­
do, verifica-se que a maioria dos professores acredita que o_ensi­
no de Ciências possibilita a criança o conhecimento de si mesma e': _. _
do meio em que vive, assim como desperta o interesse pela desco­
berta e experimentação. E afirmam ainda que através do ensino de
Ciencias o aluno passa a observar os fatos do cotidiano com visão
cientifica, com explicação menos simplista dos fenomenos da natu­
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reza, ultrapassando assim o senso comum. Ao mesmo tempo, um certo
numero de professores argumenta que se a criança não aprendesse
Ciências na escola, ela aprenderia com a vida. Esse argumento mos­
tra que e neóeszàrio que o professor se conscientize da importan­
cia do ensino de Ciências no desenvolvimento intelectual, social e
emocional das crianças.
LISTA II - Quanto aos conteudos de Ciencias que devem ser ensina­
" dos e o porquê destes conteudos:
- "Conteudos que atendem as necessidades e interesses dos
alunos" (33% dos professores).
- "Porque os conteudos propostos no planejamento geralmen­
te estao fora da realidade e necessidade do aluno" (33%).
- "Conteudos relacionados com o meio em que vive e com seu
proprio corpo" (2l%).
- "Porque-e necessario que a criança conheca seu corpo,
suas capacidades, necessidades e o meio em que vive" (21%)
- "Conteudos do planejamento, os mesmos" (17%).
- "Porque o planejamento esta de acordo com a capacidade
de aprendizagem dos alunos" (17%).
- "Conteudos dos livros didáticos com mais experiências"
(13%).
- "Porque os livros didáticos contribuem com seus exerci­
cios, experiencias e textos informativos" (l3%).
- "Conteudos práticos que os ajudassem no dia a dia" (8%)
- "Porque partindo da necessidade do aluno, haveria uma
melhor aprendizagem. desenvolvendo tambem sua criativida­
de" (8%);
- "Conteudos praticos: - Conhecer-se (o corpo, o comporta
mento, higiene, Vestuario, saude)
-Educaçao pelo trabalho (cuidados
com a casa, alimentação, nutrição,
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aulas de ceramica, marcenaria, hi­
draulica, eletricidade)" (4%).
- "Porque aquilo que faz parte da necessidade e conheci­
to do aluno, deve ser explorado (4%).
- "Os conteudos do planejamento são bons, o que falta e um
- preparo melhor dos professores para que saibam explorar
melhor tais conteudos" (4%).
- "Porque os conteudos propostos no planejamento atinge os
objetivos do ensino de Ciências, mas o deixaria mais ex­
tenso e criativofi (4%)..
Muitas são as dificuldades encontradas para ensinar Ciên­
cias- Mas dificilmente se fala da falta de dominio dos conteudos
de Ciencias e serem eneiúadee, resultante da ma formaçao dos pro­
fessores. Essa situação faz com que os professores fiquem bitola­
dos a planejamentos de ensino rígidos que pouco tem a haver com a
realidade dos alunos.
Com base nas respostas apresentadas.na lista 2 (perguntas
2 e 3 anexo), pode-se constatar que um percentual elevado de pro­
fessores segue o planejamento integralmente, isso vem indicar que
o professor não sabe que pode elaborar uma proposta de ensino de
ciências que melhor atenda sua clientela. o artigo 59 da Lei Fede
ral 7044/82 permite que a escola complete seu curriculo, propondo
os conteudos e a metodologia das diferentes_materias fixadas, não\
so_para o nucleo comum, mas para as da parte diversificada do our
ríeuie, conforme FRACALANZA (1987).
Apesar da dependencia dos professores em~relaçao aos pro­
gramas prontos e aos livros didaticos, verifica-se que a maioria
tem consciencia dos conteudos de Ciências que devem ser ensinados
Conteudos segundo os professores, que estejam voltados para a rea
lidade e necessidade do aluno. Observa-se portanto, que os profes
sores não consideram-a forma de como estao ensinando Ciencias a
melhor maneira,`e evidente que o ensino dê Ciências que receberam
no magistério pouco tem ajudado a resolver esses problemas. Pelos
depoimentos colhidos até aqui, parece que o professor esta preocu­
pado com a contextualização do ensino de Ciências. E para que isso
aconteça os professores precisam ser meU¶x~preparados para que
possam ensinar e optar por conteudos e metodologia mais apropria­
dos a realidade em que atuam. H
*
TABELA III - Recursos utilizados pelos professores nas atividades
desenvolvidas em sala de aula:
Recursos utilizados pelosprofessores  (%)
- Livro texto r p  pp 33%
- Materiais concretos(Coletados e confeccionados pelo aluno)¿_2Q%p
- Materiais concretos(Confecionados pela professora) __¿ 25%
- Recortes de jornais e revistas p M 8%' $9°at35 1 rrrr 4%- Cartazes ,  4%- Microscopip   4%- Material audio-visual 4%
TABELA IV - Recursos indisponíveis nas escolas, mas necessarias
para as atividades do ensino de Ciencias, conforme os
professores:
ll ,i " G%) de _Recursos indispensaveis na escola m professores
- Laboratorio* p  33% ; _;
- Material apropriado 33% p
_ Material bibliográfico vl7%
Foi constatado nos depoimentos de 20% dos professores, a difi­
culdade em trabalhar no laboratorio de suas escolas por não sa­
berem quando e como manusear os materiais disponiveis.
Constata-se que o livro texto, materiais concretos confec­
cionados pelos alunos e professores, são os recursos mais utiliza­
dos pelos professores de lê a 42 series, nas atividades do ensino
de Ciencias.
Porem, examinando-se os dados, nota-se que um percentual 5
significativo-de professores aponta como principais dificuldades
aquelas relacionadas a inexistência de recursos fisicos (laborato­
rio) G mat€fi8iS na escola. Ao mesmo tempo 20% dos professores que
tem laboratorio na escola, dizem ter dificuldades em_trabalhar no
laboratorio por não saberem como e quando utilizar os materiais
disponiveis. É certo que na maioria das escolas existe a falta de
materiais e instalações apropriadas para o ensino de Ciencias, mas
isto não justifica a dificuldade em ensinar Ciencias, ja que essa
dificuldade persiste quando se tem instalações e materiais apro­
DPi8dOS- A ênf¿se_dada a esses recursos, acaba transferindo a
preocupação com ofobjetivo do ensino de Ciencias para com que en­
sinar Ciencias.
Continuando a apresentação das r€SpOStâS ÕQS PF0f€SS0F@S
aos itens discursivos do questionário.
LISTA III -~O melhor recurso para se dar aula de Ciencias e o li­
vro didatico ou a pesquisa? Por que?
- Pesquisa: 92% dos professores
- Livro didático; 8%
Livro didatico, Por que? - “O livro e um apoio,xuma base ou pontode partida". `
- "Com o livro o aluno assimila.melhor os
conteudos e a pratica e melhor apro­
veitada“.
Pesquisa. Por que? - "Quando o professor dá oportunidade ao aluno
de trabalhar sozinho (pesquisar), ele vai
alem do que o professor imagina, o aluno e
curioso, ele cria, faz descobertas e o que e
de interesse dele, ele aprende e não esquece
mais".
- "Atravesda pesquisa o aluno ira descobrir,
interpretar os fatos, tirar suas proprias
conclusões, pois a pesquisa possibilita ao
aluno o prazer da descoberta e o êxtase de
poder provar".
- "A pesquisa dirigida e orientada é de funda­
mental importancia".
- “A pesquisa possibilita ao aluno realizar ex­
periências, comprovação do real ("Aprender a
fazer fazendo")".
Ainda em relaçao aos recursos didaticos utilizados no en­
sino de Ciencias,_destaca-se a pesquisa como melhor recurso do que
o livro didatico. No que diz respeito a pesquisa constata-se que
os professores a consideram um recurso indispensavel devido às
oportunidades que ela oferece ao aluno. Segundo FRACALANZA (1987),
"O ensino de Ciencias deve partir do conhecimento que as crianças
possuem, transformando-o em conhecimento cientifico e reconstruin­
do sua realidade dentro do contexto dos novos conhecimentos". No­
vos conhecimentos sao conseguidos também atraves da pesquisa, dai
sua importancia como recurso didatico. Observa-se nos comentarios
dos professores que a pesquisa vem completar o ensino de Ciencias,
ja que o aluno pode atrave dela, trabalhar sozinho, fazer desco­
bertas, interpretar e tirar conclusões proprias, pois alem disso
ela possibilita ao aluno a Cømprøvação e o êxtase de poder provar.
Porem uma minoria de professores esta satisfeita com os livros di­
daticos para o ensino, e acha este o melhor recurso para se dar
aula de Ciencias. É sempre importante considerar que nem tudo esta
no livro didático.
LISTA IV - A Secretaria de Educaçao do Estado de Santa Catarina
produziu e distribuiu às escolas publicas uma nova pro­
posta curricular (anexo). Voce utiliza desse recurso?
Justifique.
- Sim - 21% dos professores
- Não - 38%
- Não totalmente - 33%
- Não responderam - 8%
Justificativa:
- "Näo e utilizada porque para mudar e necessario orienta­
ção, conhecimento e segurança do que vai ser aplicado" (29%).
- "A nova proposta deixa a desejar quando se trata dos in­
teresses, possibilidades e realidade do ensino e do aluno. O aluno
de acordo com a proposta tem que pesquisar para saber, e como con­
ciliar isto com a falta de materiais?" (4%).
- "A nova proposta deveria ser implantada ao poucos, em
algumas salas com professores que acreditassem nela" (4%).
- "Utilizada na medida do possivel. E quando utilizada,
seleciona o que e bom e dá resultados" (4%).
A proposta dá abertura para elaborar os conteudos. E e
necessario relacionar sempre os conteudos com o contexto em que a
criança vive" (4%).
- "A nova proposta faz com que a criança faça suas pro­
prias descobertas, despertando o seu interesse" (18%).
- "Nao e utilizada totalmente por falta de conhecimento do
que realmente a proposta traz e devido a falta de orientação. Tam­
bem e necessario que haja a troca de ideias e experiencias com os
colegas" (29%).
\
- Não justificaram (8%).
Conforme a Proposta Curricular para o Ensino de Ciencias o
pressuposto basico para a transmissao de conteudos e que eles de­
vem ter como finalidade proporcionar ao aluno a compreensão dos
fatos, para que ele compreenda a si proprio como ser historico,
como individuo em comunidade social e possa aproveitar as proprie­
dades das coisas e dos processos naturais em seu beneficio e de
sua coletividade.
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No sentido de contribuir para esse fim, os professores
precisam estar melhor preparados para ensinar os conteudos de
Ciências, transmitindo com maior clareza os conteudos relacionados
aos seres vivos, aos objetos e materiais do meio ambiente, como
também os que tratam da interação dos seres vivos entre si e com o
meio.
O professor precisa portanto, buscar meios que o auxilie
na sua pratica docente. Mas, nota-se nessa pesquisa que a maioria
dos'professores não utiliza da nova proposta para preparar suas
aulas de Ciências, por falta de conhecimento, orientação e segu­
rança. Constata-se tambem que um percentual elevado de professores
vã a troca de idéias e experiências com os colegas um fator posi­
tivo e relevante na implantação da proposta. Por outro lado, al­
guns professores dizem aplica-la totalmente devido as possibilida­
des que ela oferece, como a relação conteudos-realidade, que des­
perta o interesse do aluno pelo ensino de Ciências.
LISTA V - Oportunidades de discutir o ensino de Ciências de lê a
s4ë series.
- Nenhuma (46% dos professores)
- Raramente (21%)
- Varias vezes (reciclagem e nova proposta (17%)
- Em alguns cursos abrangendo todas as disciplinas-(8%)
- Entre colegas tentando solucionar os problemas que sur­gem (8%), g
LISTA VI - Importãncia de se discutir o ensino de Ciências de lê a
4ë series.
- "Trocar ideias com os colegas e adquirir novas experiên­
cias" (54%)
- "Importante para fazer uma avaliação de aprendizagem,







po as poucas oportunidades ou nenhuma qu p
utilizar os recursos disponi
- "Para adquirir novas ideias, novos metodos, tecnicas e
debater temas da atualidade, que envolve Ciencias e como”
passar para os alunos" (21%).
- "Muitas vezes os educadores não usam recursos disponi­
veis por falta de orientação e troca de ideias" (4%).
A problemática atual da formaçao teorica e pratica de
professores para 0 Ensino de 19 grau nao se restringe a habilita­
ção para o magistério. Os professores formados nas Universidades,
apesar dos esforços, não tem dela saido com a necessária formação
cientifica e pedagogica para ensinar Ciencias às crianças e Jovens
(DELIZOICOV, p.11). Por essa razão e necessario minimizar as defl­
ciencias da formaçao do professor, atraves de atualização e aper­
feiçoamento do corpo docente. Nesse sentido e necessario que haja
cursos de reciclagem, treinamento e reuniões para a troca de expe­
riencias entre professores com o objetivo de elevar a qualidade do
ensino de Ciencias de 19 a 49 series. Como foi constatado nessa
dei-=pesquisa, os professores não priorizam o ensino de Ciencias,
xando- o em segundo plano, o que parece indicar a dificuldade do
professor em ensinar Ciencias, dificuldade essa que continua devi­
dis­e o 'rofessor tem de
cutir o ensino de Ciencias, no sentido de superar certas lacunas
de sua formação.
É Com base nos depoimentos dos professores, pode-se afirmar
que a maioria teve raramente ou nenhuma oportunidade de discutir o
ensino de Ciencias desde a conclusao do 29 ou 39 grau. Mas, obser­
va-se a importancia, e ao mesmo tempo a necessidade de superação
das dificuldades, que esses professores depositam em cursos, en­
contros e debates, no sentido de troca de ideias e experiencias
como tambem aquisição do metodos, tecnicas e orientação de como
veis na sua escola. Verifica-se por­
tanto a necessidade do professor sanar as deficiências da sua for­. í
maçao.
Ainda com base em DELIZOICOV, cursos de formação e treina­

















lacunas oriundas de deficiências na formação de professores de 19
e 29 graus. Assim, e desejável e urgente a reformulação dos pro­
.gramas e curriculos e uma maior reflexão sobre os cursos de Lecen
ciatura em geral, particularmente os de Ciências, bem como sobre
os cursos de Habilitação para o Magistério.
LISTA VII - Vantagens em se valorizar no ensino de Ciências, o
processo de produção do conhecimento cientifico, ao
inves da enfase no produto da Ciência.
não receptor passivo. A busca do conhecimento, o interesse, a cu­
riosidade, a experiëncia, a analise dos fatos, são indispensáveis,
pois resultam num maior aproveitamento e assimilação por parte do
aluno" (67% dos professores).
- "Desenvolve a capacidade do aluno. É preciso ter os co­
nhecimentos científicos para poder acompanhar o avanço da Ciencia"
(13%).
- "Deve haver uma preparação para o professor e alunos. É
valida a busca pela pesquisa desde que haja tempo disponivel e boa
orientação" (8%).
- "Desperta o senso critico da criança e ocorre a explora­
ção dos conhecimentos trazidos de casa" (8%).
- "Antes da produção do conhecimento cientifico a criança
necessita da informação, pois a nossa população e carente de in­
formaçoes corretas em todos os sentidos. E sem ter acesso a con­
teudos e informações ela não-podera.contestar ou analisar os fatos
pesquisados com base em estudos ja realizados" (4%).
As vantagens apresentadas pelo professores no que se refe­
re a valorização do processo de produção do conhecimento cientifi­
co ao invés da informação pronta e acabada, vêm reforçar a impor­
tãncia da pesquisa no ensino de Ciências, ja que enfatizam a par­
ticipação ativa do educando no processo ensino-aprendizagem, no
sentido de deixar de ser um receptor passivo e ir em busca do co­
O importante e que o educando seja participante ativo e
,sa
nhecimento, despertando o interesse, a curiosidade, a experimenta
ção, a constatação e analise dos fatos. Alem disso há um numero
reduzido de professores que valoriza a pesquisa como meio de pro­
duçao do conhecimento cientifico, devido a sua contribuição no de
senvolvimento da capacidade e senso critico do aluno. Por outro
lado, existe o professor que valoriza primeiramente, a teoria ou
conteudos e so a partir do acesso a essas informaçoes teoricas É
que o aluno podera participar do processo de produçao do conheci­
mento, pois assim éle de posse de embasamento teórico podera con­
testar e analisar os fatos pesquisados.
Cabe ao professor, nao resumir sua funçao e repassar co­
nhecimentos, puro e simplesmente, mas informar e trabalhar com o
aluno o processo de construçao desses conhecimentos, cuja produ­
çao resultou da atividade pratica do homem não somente sobre a na
tureza, mas também de uns sobre os outros.
LISTA VIII - A grande finalidade do ensino de Ciencias no 19 grau
ë a formaçao do futuro cientista, com vistas a prepa
ração da criança para os demais niveis_de escolaridade? ' 
- Sim - 83% dos professores
- Não - 13%
- Nao respondeu - 4%
- "Deve-se desenvolver na criança desde cedo o interesse
pela pesquisa cientifica, com o objetivo de obter.cada vez mais
novas ideias, aperfeiçoando assim seus conhecimentos, portanto de
ve ser desenvolvido nas series iniciais a formaçao do futuro cien
tista“.
- "O ensino de Ciencias deveria estar mais voltado às ne­
cessidades imediata do aluno. O aluno deve aprender sobre ele mes
mo, suas necessidades de saude e sobre o funcionamento de seu pro
prio corpo e cuidados com ele e assim como sua interação com o
meio em que vive".
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A finalidade do ensino de Ciencias no Ensino de 19 grau
para a maioria dos professores e a formação do futuro cientista,
explica-se que deve desenvolverrwàcriança o interesse pela pesquié
sa cientifica com objetivo de formar o.futuro i'' cientista. Qbservee
se mais uma vez como ê grande a responsabilidade do professor,
pois se ele acredita nessa finalidade do ensino de Ciencias, ele
esta ignorando a realidade educacional brasileira em que a~maioria
dos estudantes não consegue ir alem.das suas séries iniciais da f
escolarização. O professor deve ter uma profunda visao de mundo
para observar que a utilização do método cientifico, ao inves de
treinar pequenos cientistas, devera estar voltada para colaborar
no processo de formação do pensamento logico e critico do estudan­
te, deixando para outros niveis de escolaridade a possivel tarefa
de formar o futuro cientista.
0 Ao mesmo tempo um percentual reduzido de professores diz
não a finalidade do ensino de Ciências como formação do futuro
cientista, acreditando que o ensino de Ciencias deve preparar a
criança para as suas necessidades imediatas, como funcionamento do
seu proprio corpo e conhecimento do meio em que vive.
LISTA IX - Como superar os problemas da qualidade do ensino de
Ciências.
- "Investindo em laboratorio, materiais adequados, biblio­
teca, como também fornecer cursos de aperfeiçoamento aos professo­
res para que estejam melhor preparados" (33% dos professores).
- "Tendo acesso a novos metodos, tecnicas e propostas W,' de
ensino" (2l%);
- "Fazendo um trabalho voltado-para a realidade do aluno,
enfatizando o lado pratico com experiencias e relatos" (l3%).
- "Os problemas da qualidade do ensino vão desde a má for­




- "O professor deve se interessar mais pelo ensino de Ciên­
cias, estudar mais e procurar diferentes livros para pesquisar no
sentido de aprofundar em assuntos que não tem oonhecimentofl (4%).¿
- "Preparar os professores a utilizarfde sucatas e mate-fÍ~
riais disponiveis na escolaf (4%), _çÂÂf¿§1t l “¿ '.ii *ffã if
- ÚColocando professor habilitado nessa disciplina_para l
'orientar os professores" (4%). ”Í¿
-2 - "Maior distribuição do tempo para as aulas de Ciências
(numero de aulas suficiente)" (4%). ffƒj ' ' fifiz
¿ - "Ê necessario que em casa haja continuidade do trabalho.realizado na escola" (4%). 'Ui' ' *ff
- "Conscientizando a direção, professores e alunos que o
ensino de Ciências~e tão im ortante uanto oual uer outra matériar .P_ Q z _g ,. _do curriculo" (4%). 1*
As sugestões apresentadas pelos professores de como superar
os problemas da qualidade do ensino de Ciências reforçam a preocu­
pação com o que ensinar Ciências ao inves do que e como se deve en­
sinar Ciências.
Constata-se que um numero signigicativo de professores
aponta como solução o investimento em laboratórios, materiais ade­
quados, bibliotecas, acessos a metodos, tecnicas, propostas de en­
sino, mas verifica-se também a preocupação com a falta de qualifi­
cação e despreparo para ensinar Ciências, sugerindo desde cursos de
aperfeiçoamento e orientação nas escolas a éstímuios salariais. Ha,
um pequeno numero de professores que acredita ser necessario fazer
um trabalho mais realistico ou seja trabalhar com a criança um en­
sino de Ciências contextualizado. Apontam a necessidade de aumentar
a carga horária de Ciências, assim como dar maior importãncia a es­
te ensino, pois encontra-se marginalizado na grade curricular.
Ainda em relação as sugestões de como superar a qualidade
do ensino de Ciencias, nota-se que alem de cursos de extensão a
aperfeiçoamento e necessario que o professor segundo depoimento,
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procure se interessar pelo ensino de Ciências, estudando e apro­
fundando os conhecimentos atraves da leitura e pesquisa constante,
no sentido de contribuir para o enriquecimento e evolução do ato
de ensinar-aprender.
LISTA X - Semelhanças e diferenças entre as aulas de Ciencias que¿' ` A _ ­
* assistia enquanto aluna, para as aulas de Ciencias que*
ministra como professora:
A seguir são reproduzidos integralmente os depoimentos das
professoras:
- "As aulas de hoje tem muitas caracteristicas em comum
com as do meu tempo. Utilizava-se livros, questionários e visitas
ao laboratorio".
- "Antes havia explicação da professora e copia dos_con­
teudos do quadro e-hoje existe experiências, aulas praticas, sli­des". ã rt
- "Mudou muito, antes era jogado os conteudos para os alu­
nos e quase não havia explicação e tinhamos medo de perguntar".
-""Antes: . Copias extensas §Hoje: . Esquemàzcom,
tópicos r°i
, Desenho de experiências' _. Realização
da expe­
riëncia




- "Não houve grandes possibilidades de mudança. Vai do in­
teresse do professor".
- "Hoje há maior dialogo e incentivo ao aluno, resultando
numa maior participação do aluno no processo de ensino-aprendiza­gem". H
- "Enquanto aluna recebi conteudos, hoje procuro fazer meu
aluno pesquisar e ajudar na elaboração dos conteudos".
- "Hoje hà maior participação do aluno e há o trabalho com
o concreto".
- "Nao mudou grande coisa. Eu sei como fazer uma aula die
ferente, porem não disponho.de recursos e nem colaboração dos alu­
nos e comunidade. Há pouco interesse em tornar-se sabio“.
' -“Acho que não tinha aula de Ciencias quando criança, não
me lembro. Mas procuro diversificar, envolvendo os alunos na busca
de material para as aulas. Eles gostam e trazem tudo que podem".
-Umfifs o professor fazia e o_aluno apenas observava. Hoje
os professores apenas orientam para que os alunos façam .
- “Quando aluna, as aulas eram explicadas com materiais,
cartazes, laboratorio, pesquisas e hoje não temos qualquer tipo de
material para expor nossas aulas".
- "Na aula de Ciencias que eu assistia eramos apenas ex­
pectadores e na aula que ministro há maior participação do aluno.
- "Os alunos não dão mais importancia para o estudo, falta
interesse e recursos".
-- "Hoje há o desenvolvimento dos conteudos com a criança e
não a informaçao pronta como era antes".
- "Continuamos sem condiçoes como nossos professores ja
trabalhavam. Mas, hoje como professora ja conquistei o meu espaço
e tenho liberdade para ministrar as aulas do jeito que eu achar
melhor".
- "Mudou pouca coisa. antes nao havia o cantinho de Cien­
cias e hoje muitos professores fazem".
- "Hoje há mais recursos didáticos, materiais e novos me­
todos que precisam ser melhorados. Na Ciencia de hoje, o professor
ao menos tenta despertar a curiosidade e o interesse da criança”.
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- "Mudou pouca coisa. Quando possivel, a experimentação,
"o que não ocorria quando eu era aluna".
- "Hoje há participação do aluno na explanação dos conteu­
dos e quando possivel o professor realiza experiências".
- "Antes havia apenas aulas teoricas, hoje existem as au­
las praticas".
- "Mudou pouca coisafi.
- "Hoje hà falta de interesse e participação dos alunos".
- "Antes havia mais teoria e hoje mais pratica, pois o
aluno aprende melhor com o concreto".
Examinando-se os depoimentos, nota-se que o ensino de
Ciências não mudou muito nas ultimas décadas, observa-se que houve
tentativas mas sem muito sucesso. Os professores em sua maioria
ensina Ciencias quase da forma como aprendeu no inicio da escola­
rização- Mas, acredita que o ensino de hoje e mais pratico, haven­
do maior participação do aluno no processo ensino-aprendizagem.
"A ação pedagogica no cotidiano reflete a formação defi­
ciente que as professoras adquiriram nas agências formadoras. Por
conseguinte, repassam os conhecimentos universalmente reconhecidos
de forma idêntica aquela como os receberam, isto e, de maneira me­
canizada,.com ênfase na memorização, sem compreensão e sem nenhuma
reflexão sobre sua importãncia no desenvolvimento intelectual, so­
cial e emocional das crianças". (MACHADO, p.21).
6.0 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Os resultados obtidos no presente estudo permitiram con­IV v /\
clusoes m rwmfluxito da forwmuyuo do prfmknmmar c sua.1rM¶1unu:la no
ensino de Ciencias de lê a 49 séries. Resultados que não deixam
duvidas quanto a importancia de ensino de Ciencias e a dificil si­
tuaçao em que se encontra, devido principalmente às dificuldades
que o professor encontra na sua pratica_docente.
Dentro deste contexto, o ensino de Ciencias para a maioria
dos professores e de extrema importancia em funçao das possibili­
dades que oferece ao desenvolvimento da criança, pois proporciona
a criança um conhecimento mais preciso de si mesma e do meio em
que vive, assim como desenvolve o interesse pela pesquisa, passan­
do a observar os fatos do cotidiano com visao cientifica, ultra­
passando o senso comum.
A formaçao dos professores que atuam nas series iniciais
tem esbarrado em uma serie de dificuldade que vai desde a comple­
xidade da problematica educacional ate a deficiencia das habilita­
ções, sendo que essa deficiencia, segundo os professores, podera
ser suprida com cursos de aperfeiçoamento e atualização, mas e o
que poucas professoras estao procurando fazer. É evidente essa de­
ficiência quando o professor desenvolve a ação educativa, pois ele
necessita de fundamentação teorica, conhecimento cientifico para
que possa desenvolver uma.açao coerente e eficaz, sem dependencia
de planejamentos e livros didaticos como foi constatado neste tra­




des da realidade a partir dai estabelecer os objetivos de ensinar
Ciencias, pois a grande maioria dos professores acredita que a fi­
nalidade maior do ensino de Ciencias seja preparar a criança para
ser um futuro cientista, ignorando a realidade brasileira em que a
maioria dos estudantes não consegue ir alem das primeiras series
do Ensino de 19 grau. Constata-se portanto, que os professores in­
dicam_como melhor recurso para se dar aula de Ciencias a pesquisa,
sendo indispensavel no desenvolvimento do futuro cientista. Veri­
fica-se ainda que um numero significativo de professores aponta
como forma de superar os problemas da qualidade do ensino de Ciên­
cias, o investimento em recursos materiais e instalações, tais co­
mo, laboratorio, e biblioteca, assim como acesso a metodos, tecni­
cas e propostas de ensino, deslocando dessa forma a preocupação
com o objetivo de ensinar Ciencias.
O trabalho aponta um outro aspecto problematico em relação
a atuação do professor de lê a 4ë serie, pois, examinando-se os
depoimentos, observa-se que o ensino de Ciencias não mudou muito
nas ultimas décadas, ja que um percentual elevado de professores
ensina Ciencias quase da forma como aprendeu no inicio de sua es­
colarização, apesar de acreditar que o ensino atual e mais prati­
co, havendo maior participação do aluno no processo ensino-apren­
dizagem.
Enfim, os responsaveis pela educação, nos diferentes ni­
veis, não podem ignorar tal situação. É necessario que se intensi­
fiquem as oportunidades para atualização e aperfeiçoamento dos
professores, como também reformulação dos programas e curriculos
dos cursos de habilitação, rumo a uma educação mais eficiente.
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8.0 -, ANEXOS
. Proposta para oCursogdeMaglstërio de 19 grau àlã a 4§ série 87
Unidade Escolar: Município: Ano:
Habilitação Profissional: Magistério de 19 Grau - lê a 4§ SérieCarga horária total: 3.600 ,
N9 de dias letivos semanis: 05
N9 de semanas letivas: 36 (42)
Duração da hora/aula: 50 minutos Turno: diurno
1 E E E  šerie/Carga CargaFundamentação N Disciplinas fiorãria Semanal HoráriaLegal Ú H lã. 29. 3Ê. 4§. Total
C
'g L -Língua Portuguesa e Literatura 3 3 3 - 1324-Resolução E -Língua Estrangeira MOderna 3 - - - 103n921/87/CEE ao -uiscöria 2 2 - à 144-Geografia Sociale Polítiva do HC Brasil - - - 1 36O .-Química - 3 - ~ 108M -Física 3 - - -" 108
U -Biologia e Programas de Saude. 3 2" - - 180M -Matemática 24 3 2 - __2§2
1.404
-Art.79 da -Educação Física 3 3 3 3 432'{Le1 n95.692/71 -Educação Moral e Cívica - l' - - 361.2 -EDucação Artística - 2 2 - 144'-Ensino Religioso 2 '- + - 72
Sub-Total 23 21 '10 04 óaa1  D 1-Lei n9 P I -Filosofia 2 - - - 72L 7.044/82 A V -Psicologia - 2 - - 72f §¿z R E -Sociologia - 2 - - 72
Ê'É É T R -Metodolia de Ensino de:1ÂÉ¿à E S .Alfabetização - 4 ~ 1 36F äfw I .Português - - -~ 2 721 fi\ F .História e Geografia - - - 2 721  I .ciências - - - 2 72Ê_¶ ¿ C .Matematica - - - 2 7211:  Arriëfi D Su6;Total 7 702 E 04 -` 09 4 5401~fi A 1
»Parece- P T 1)Pundamentos dá Educação sob E 88 4 7 E
cegas n9s R E os aspectos:43/72 O .BiolÕgicos* - ¬' - - ­1369/72 F .Psicológicos - - 2 - 72` I .Sociolõgicos - - 2 - 72S .Históricos - - 2 - 72S .Filosóficos - - 2 - 72
I 2)Estrutura e Funcionamento do1¿_ Q. _ensino de 19 Grau - - 2 -' 72z` N 3)Didãtica e Prática de Ensino - - 3 2 180. }¿É A 4)Est5glo Supervisionado - ç - g 2 g10 432E L sub-1'0zzi1 " - - 15 12 972Í IZ 7Íotal7Õera1 E 2 25 87 25 25' 25 3 600
A
N
""Ê Oš àšpëëtóš bíólõgicós serao tratadosemüiologla é Pro§Êãmáé de S5ÉãÊÍ___
A KMNNm¶`.' \' `__VNwmf NU" N w NUn N; um¬__' 'Nm WN wmfi wQucüflpadOUwOMUHWOQBOU MD WHNHHUUMBWOÚ UÚM¶HWHQ>HU Mw OMUMHUMHMHDUMG UUGQHQBMOüwmüflamgfiw Q QUmUMWHU>HQHmuøüfipad UUMUHHMDOWMÚGPHUWQO WQOUMHUUUHIwww OmufiHHfl>fl Q QuøüfipafiOHUB Ow OuG0aHU0£aOUUmOUHUwH£« UOUHUOHm OHUZ Ow OmUmHUuGHMaww Mw Wmüugflm)Naummw WOUHwHMwWOUWUWm_.mjww MU MHUQWUHOQBH ¢Wflwmmw WUÚMÚQHHQOHQ U MHUGUuwflMQ mw wMfiUGQUH>mmaww ¢OUHHCHMÍQ wOHmz, ` Jw OHOM Ow OmUfi:uHuWøOuMMQUOH wmvw QUMÚflmHU>HU Mw OMUWUWHWGOUw OHOW O¶iWflUuWUHO@aH «OHOW Ow mQ¶mUUHHmOHmU mfiüaüumfixfi Mw1WMHUGQUfi>mOHOW OQÚMÚUHUOM W U WNUHDUQZ M BOU OWUMMUH Mam U aUaOm OASWHU mfi U HmHOUwm'WHmV Ufiwmm mw WWamHwOHm U WMHUGUHU
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Q . .oCiencias e Programas de Saude (P|‹ Ln‹oIa| L IQ Lua
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~ Escola/Colêgio:- Endereçozpp , I p ê lã? I-_Sêrie: I' I U if) lã I pp p "”Wê"ã
-)NQ de aulãsêsemãnais dê ciênciásšt}¿Formação: I êê_ "
à Ano de finalizãcão do Curso de Magistêriofi
- Tempo de atuação no magistêrio de lê a)4ê šêrieè
1) Q que você acha que aconteceria se~a criança não aprendesse ciências na'e§ pl ?~ _ ;\
2) se não houvesse um planejamento a ser seguido, que conteúdos de ciências)vošš-ensinaria a seus alunos? p p Í3) Por qpe você utilizaria estes conteúdos e não os propostos no jp}anejamento?~ ` I W j
4) Cpmo voêêqprepara as suas aulas de ciências, que recursos dispõe e que Érecursos š nte faltaê' " ' I
5) Desde que voÉê\terminou a sua formação, quantas oportunidades teve de
; Jdiscutir-o ensiño\de ciências de lê a 4ê sêrie?
6) Qual a importãncia\de se discutir o ensino de ciências de lê a 4ê sêrie?
7) O melhor recurso parãwse dar aula de ciências ê_o livro didático ou a 'pesquisa? Por quê?" &\\ )''= íaB)?A Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina produziu e XY
L ,distribuiu ãs escolas públfõas uma nova proposta curricular. VocêIutilizar desse recurso? uJustifique p
9) Que vantagens você vê em se valorizar, no ensino de ciências, o processo
g de produção do conhecimento cienÊÍfico, ao invês da informação e acabada?
O) Você concorda com a idêia de que a\grande finalidade do ensino de í
. ¢iên¢ia5.no primeiro grau deva ser a\fQrmação do futuro cientista, com Ig pvistas ã preparação da crianca para os demais níveis de escolaridade? I
1) Como superar os problemas da qualidade do ensino de ciências na sua Iq esc la? "  )í_ ”
2) O que mudou na aula de ciências que você assistia enquanto aluna, para_a
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